
SOLENIDADE DA SANTÍSSIMA TRINDADE

27 de Maio de 2018 / Ano B - Branco

“Em nome do Pai e do Filho e do Espírito 
Santo.”

01. AMBIENTAÇÃO 
Coment.: A Solenidade da Santíssima Trindade nos 
leva a contemplar o Deus que é amor, que é família, 
que é comunidade e que criou os homens para os fa-
zer comungar deste profundo mistério. Pelo batismo, 
somos mergulhados em Deus, participantes da vida 
trinitária. Na liturgia vivenciamos mais intimamente a 
comunhão trinitária e somos renovados na certeza 
de sermos filhos e não escravos, devendo agir como 
autênticos sinais de unidade. Em ação de graças e 
santificados pelo Espírito, nos oferecemos com Cristo 
ao Pai, na ação do Espírito,  e assumimos ser comu-
nicadores da salvação a todos os povos.

07. ORAÇÃO DO DIA
Presid.: Ó Deus, nosso Pai, enviando ao mundo a 
Palavra da verdade e o Espírito santificador, revelas-
tes o vosso inefável mistério. Fazei que, professando 
a verdadeira fé, reconheçamos a glória da Trindade e 
adoremos a Unidade onipotente. Por N.S.J.C...

LITURGIA DA PALAVRA

Coment.: As leituras de hoje nos colocam no con-
texto histórico da revelação trinitária de Deus. Os  
batizados em nome da Trindade são os verdadeiros 
responsáveis, no Espírito Santo, a manifestar ao 
mundo o amor de Deus e a beleza da salvação por 
meio de Jesus Cristo Nosso Senhor.

I LEITURA - Dt 4,32-34.39-40

08. LEITURA DO LIVRO DO DEUTERONÔMIO 
Moisés falou ao povo dizendo: 32“Interroga os tem-
pos antigos que te precederam, desde o dia em que 
Deus criou o homem sobre a terra, e investiga de 
um extremo ao outro dos céus, se houve jamais um 
acontecimento tão grande, ou se ouviu algo seme-
lhante. 33Existe, porventura, algum povo que tenha 
ouvido a voz de Deus falando-lhe do meio do fogo, 
como tu ouviste, e tenha permanecido vivo? 34Ou terá 
jamais algum Deus vindo escolher para si um povo 
entre as nações, por meio de provações, de sinais 
e prodígios, por meio de combates, com mão forte 
e braço estendido, e por meio de grandes terrores, 
como tudo o que por ti o Senhor vosso Deus fez no 
Egito, diante de teus próprios olhos? 39Reconhece, 
pois, hoje, e grava-o em teu coração, que o Senhor 
é o Deus lá em cima no céu e cá embaixo na terra, 
e que não há outro além dele.  40Guarda suas leis e 
seus mandamentos que hoje te prescrevo, para que 
sejas feliz, tu e teus filhos depois de ti, e vivas longos 
dias sobre a terra que o Senhor teu Deus te vai dar 
para sempre”. PALAVRA DO SENHOR.

02. CANTO INICIAL
1. Glória a Deus Trindade, que primeiro nos 
amou; Deus comunidade, que em Jesus se re-
velou.
Ref.: Viver e conviver em comunhão; glória, 
glória, aleluia, eis a nossa vocação! (bis)
2. Glória ao Filho amado, que do Pai vem anun-
ciar: grande Boa Nova para os homens libertar.
3. Glória ao Santo Espírito, que o mundo reno-
vou; vem e ensina a todos o que o Filho nos 
falou.
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03. SAUDAÇÃO

04. ATO PENITENCIAL

06. GLÓRIA (95º encontro)
1. Glória a Deus nos altos céus, paz na terra aos
seus amados. A vós louvam, Rei Celeste, os que
foram libertados.
2. Deus e Pai, nós vos louvamos, adoramos, 
bendizemos, damos glória ao vosso nome, vos-
sos dons agradecemos. 
3.Senhor nosso, Jesus Cristo, Unigênito do Pai; 
Vós, de Deus cordeiro santo, nossas culpas 
perdoai.
4. Vós que estais junto do Pai, como nosso inter-
cessor, acolhei nossos pedidos, atendei nosso 
clamor. 
5.Vós somente sois o Santo, o Altíssimo, o 
Senhor, Com o Espírito Divino de Deus Pai, no 
esplendor.
Amém! Amém!

RITO INICIAL

Celebração Dominical -   Ano XLV  -   Nº 2496

1. Senhor, Senhor, tende piedade de nós! (bis)
2. Jesus Cristo, tende piedade de nós! (bis)
3. Senhor, Senhor, tende piedade de nós! (bis)

Presid.: Tende compaixão de nós, Senhor!
Todos: Porque somos pecadores.
Presid.: Manifestai, Senhor, a vossa misericórdia!
Todos: E dai-nos a vossa salvação.

Presid.: Deus todo poderoso, tenha compaixão de 
nós, perdoe os nossos pecados e nos conduza à vida 
eterna.
Todos: Amém.



II LEITURA - Rm 8,14-17

10. LEITURA DA CARTA DE SÃO PAULO AOS 
ROMANOS 
Irmãos: 14Todos aqueles que se deixam conduzir pelo 
Espírito de Deus são filhos de Deus. 15De fato, vós não 
recebestes um espírito de escravos, para recairdes no 
medo, mas recebestes um espírito de filhos adotivos, 
no qual todos nós clamamos: Abbá, ó Pai! 16O próprio 
Espírito se une ao nosso espírito para nos atestar que 
somos filhos de Deus. 17E, se somos filhos, somos 
também herdeiros, herdeiros de Deus e co-herdeiros 
de Cristo; se realmente sofremos com ele, é para 
sermos também glorificados com ele. PALAVRA DO 
SENHOR.

EVANGELHO - Mt 28,16-20

11. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO
Ref.: Aleluia, aleluia! Aleluia, aleluia! Aleluia, 
aleluia! Aleluia, aleluia! (bis)
1. Glória ao Pai e ao Filho e ao Espírito Divino, ao Deus 
que é, que era e que vem, pelos séculos. Amém.
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LITURGIA EUCARÍSTICA

09. SALMO RESPONSORIAL – Sl 33(32)
(Melodia: Das obras do Senhor ou Beleza esplendor)
Ref.: Feliz o povo que o Senhor escolheu por 
sua herança.
1. Reta é a palavra do Senhor, e tudo o que ele faz 
merece fé. Deus ama o direito e a justiça, transborda 
em toda a terra a sua graça.
2. A palavra do Senhor criou os céus, e o sopro de 
seus lábios, as estrelas. Ele falou e toda a terra foi 
criada, ele ordenou e as coisas todas existiram.
3. Mas o Senhor pousa o olhar sobre os que o 
temem e que confiam esperando em seu amor, 
para da morte libertar as suas vidas e alimentá-los 
quando é tempo de penúria.
4. No Senhor nós esperamos confiantes, porque 
ele é nosso auxílio e proteção! Sobre nós venha, 
Senhor, a vossa graça, da mesma forma que em 
vós nós esperamos!

15. CANTO DAS OFERENDAS (95º encontro)
1. O pão tão saboroso que trazemos ao altar, da 
massa retirada dos trigais...
Ref.: Sementes que se unem se tornam ali-
mento, os frutos amassados bebida e susten-
to. Assim as nossas vidas, unidas no amor, 
formamos a Igreja. Bendito é o Senhor.
2. O vinho delicioso que trazemos ao altar, da 
uva cultivada em parreirais...
3. Os frutos e as sementes que trazemos ao al-
tar, respostas ao chamado que Deus faz...

16. ORAÇÃO SOBRE AS OFERENDAS
Presid.: Senhor nosso Deus, pela invocação do vosso 
nome, santificai as oferendas de vossos servos e ser-
vas, fazendo de nós uma oferenda eterna. Por Cristo, 
nosso Senhor. Amém.

17. PREFÁCIO: O MISTÉRIO DA SANTÍSSIMA 
TRINDADE (MR p. 379)
Presid.: Na verdade, é justo e necessário, é nosso  
dever e salvação dar-vos graças, sempre e em todo o 
lugar, Senhor, Pai santo, Deus eterno e todo-poderoso. 
Com vosso Filho único e o Espírito Santo sois um só 
Deus e um só Senhor. Não uma única pessoa, mas três 
pessoas num só Deus. Tudo o que revelastes e nós 
cremos a respeito de vossa glória atribuímos igualmente 
ao Filho e ao Espírito Santo. E, proclamando que sois 
o Deus eterno e verdadeiro, adoramos cada uma das 
pessoas, na mesma natureza e igual majestade. Unidos 
à multidão dos anjos e dos santos, nós vos aclamamos, 

12. PROCLAMAÇÃO DO EVANGELHO DE JESUS 
CRISTO SEGUNDO MATEUS 
Naquele tempo, 16os onze discípulos foram para a Gali-
léia, ao monte que Jesus lhes tinha indicado. 17Quando 
viram Jesus, prostraram-se diante dele. Ainda assim 
alguns duvidaram. 18Então Jesus aproximou-se e falou: 
“Toda a autoridade me foi dada no céu e sobre a terra. 
19Portanto, ide e fazei discípulos meus todos os povos, 
batizando-os em nome do Pai e do Filho e do Espírito 
Santo, 20e ensinando-os a observar tudo o que vos 
ordenei! Eis que eu estarei convosco todos os dias, 
até o fim do mundo”. PALAVRA DA SALVAÇÃO.

13. HOMILIA - PROFISSÃO DE FÉ (Creio)

14. ORAÇÃO DOS FIÉIS (Sugestão)

Presid.: Caríssimos irmãos e irmãs: Elevemos nossa 
oração a Deus Pai, que revelou ao mundo seu grande 
amor no dom do Filho e do Espírito Santo, e digamos, 
cheios de confiança:
R. Ouvi, Senhor, a nossa súplica.

1. Pelas Igrejas do mundo inteiro que professam a fé 
no mistério da Santíssima Trindade, para que vivam na 
Comunhão da qual nasceram, rezemos ao Senhor...    
2. Pelos governantes e legisladores, para que não po-
nham obstáculos à liberdade a que Deus chama os 
homens pelo seu Santo Espírito, rezemos ao Senhor...    
3. Por todos os povos e nações da terra,  para que 
recebam a palavra de Deus e o batismo e reconhe-
çam em Jesus Cristo o único Salvador, rezemos ao 
Senhor...     
4. Por todos aqueles que vivem no sofrimento, envol-
vidos por conflitos ou por doenças, para que sintam a 
graça e a consolação do Espírito Santo, rezemos ao 
Senhor...    
   (Outras intenções)

Presid.: Deus, Pai de Nosso Senhor Jesus Cristo, es-
cutai com bondade as orações que o Espírito Santo 
pôs em nossos lábios e dai-nos a graça de fazermos 
sempre a vossa vontade. Por Cristo nosso Senhor. 
Amém.



aqui, na vossa presença. Reuni em vós, Pai de misericórdia, 
todos os vossos filhos e filhas dispersos pelo mundo inteiro.
Todos: Lembrai-vos ó Pai dos vossos filhos!

Presid.: Acolhei com bondade no vosso reino os nos-
sos irmãos e irmãs que partiram desta vida e todos os 
que morreram na vossa amizade. Unidos a eles, espe-
ramos também nós saciarmos eternamente da vossa 
glória, por Cristo, Senhor nosso.
Todos: A todos saciai com vossa glória!

Presid.: Por ele dais ao mundo todo bem e toda gra-
ça.  Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a vós, Deus Pai 
todo-poderoso, na unidade do Espírito Santo, toda a 
honra e toda a glória, agora e para sempre.
Todos: Amém!
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jubilosos, cantando (dizendo) a uma só voz:  
Santo, Santo, Santo...

18. ORAÇÃO EUCARÍSTICA III (MR p. 482)
Presid.: Na verdade, vós sois santo, ó Deus do uni-
verso, e tudo o que criastes proclama o vosso louvor, 
porque, por Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor nosso, 
e pela força do Espírito Santo, dais vida e santidade a 
todas as coisas e não cessais de reunir o vosso povo, 
para que vos ofereça em toda parte, do nascer ao pôr-
-do-sol, um sacrifício perfeito.
Todos: Santificai e reuni o vosso povo!

Presid.: Por isso, nós vos suplicamos: santificai pelo 
Espírito Santo as oferendas que vos apresentamos 
para serem consagradas, a fim de que se tornem o 
Corpo e o Sangue de Jesus Cristo, vosso Filho e Se-
nhor nosso, que nos mandou celebrar este mistério.
Todos: Santificai nossa oferenda, ó Senhor!

Presid.: Na noite em que ia ser entregue, ele tomou 
o pão, deu graças, e o partiu e deu a seus discípulos, 
dizendo: TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU 
CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS. Do 
mesmo modo, ao fim da ceia, ele tomou o cálice em 
suas mãos, deu graças novamente, e o deu a seus 
discípulos, dizendo: TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE 
É O CÁLICE DO MEU SANGUE, O SANGUE DA 
NOVA E ETERNA ALIANÇA, QUE SERÁ DERRAMA-
DO POR VÓS E POR TODOS PARA REMISSÃO DOS 
PECADOS. FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.  Eis 
o mistério da fé!
Todos: Salvador do mundo, salvai-nos, vós que 
nos libertastes pela cruz e ressurreição.

Presid.: Celebrando agora, ó Pai, a memória do vosso 
Filho, da sua paixão que nos salva, da sua gloriosa 
ressurreição e da sua ascensão ao céu, e enquanto 
esperamos a sua nova vinda, nós vos oferecemos em 
ação de graças este sacrifício de vida e santidade.
Todos:  Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!

Presid.: Olhai com bondade a oferenda da vossa Igre-
ja, reconhecei o sacrifício que nos reconcilia convosco 
e concedei que, alimentando-nos com o Corpo e o San-
gue do vosso Filho, sejamos repletos do Espírito Santo 
e nos tornemos em Cristo um só corpo e um só espírito.
Todos: Fazei de nós um só corpo e um só espírito!

Presid.: Que ele faça de nós uma oferenda perfeita 
para alcançarmos a vida eterna com os vossos santos: 
a Virgem Maria, mãe de Deus, São José seu esposo, 
os vossos Apóstolos e todos os santos, que não ces-
sam de interceder por nós  na vossa presença.
Todos:  Fazei de nós uma perfeita oferenda!

Presid.: E agora, nós vos suplicamos, ó Pai, que este 
sacrifício da nossa reconciliação estenda a paz e a sal-
vação ao mundo inteiro. Confirmai na fé e na caridade a 
vossa Igreja, enquanto caminha neste mundo: o vosso 
servo o Papa Francisco, com os bispos do mundo intei-
ro, o clero e todo o povo que conquistastes.
Todos:  Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!

Presid.: Atendei as preces da vossa família, que está 

RITOS DA COMUNHÃO

19. Todos: Pai Nosso... (Seguir Missal Romano)

20. CANTO DE COMUNHÃO
1. Teu amor vai além da medida, se a medida é o 
meu próprio pensar. O teu sonho é partilha e convi-
da todo ser a saber partilhar.
Ref.: Teu amor é de Pai e de Filho, sem limite, é 
de eterno vigor; é de Espírito Santo teu brilho, é 
total comunhão teu amor!
2. Teu amor vai além da medida, se a medida é o 
que posso fazer. O universo confirma que a vida é 
o sublime destino do ser.
3. Teu amor vai além da medida, se a medida é o 
que posso dizer. Minha voz é tão frágil, partida, só 
tua voz é que ensina a viver.
4. Teu amor vai além da medida, se a medida é o 
que sei merecer. Meu sustento, razão, minha lida, 
só tuas mãos é que podem manter.
5. Teu amor vai além da medida, se a medida é 
meu próprio querer. Quero a paz nesta terra sofrida, 
e tu queres o céu estender.

21. ORAÇÃO DEPOIS DA COMUNHÃO 
Presid.: Possa valer-nos, Senhor nosso Deus, a comu-
nhão no vosso sacramento, ao proclamarmos nossa fé 
na Trindade eterna e santa, e na sua indivisível Unida-
de. Por Cristo, nosso Senhor. Amém.

RITOS FINAIS

21. CANTO COMUNHÃO II (95º encontro)
Ref.: Provai e vede, provai e vede/ Quão suave 
é Senhor Deus, quão suave é o Senhor Deus.
1. Bendirei o Senhor Deus para sempre / Na minha 
boca seu louvor não vai cessar / Vinde comigo, com 
alegria / Engrandecer o Senhor Deus e o exaltar.
2. É feliz quem em Deus busca refúgio / Na sua 
vida nada lhe pode faltar / Vinde comigo, vinde ou-
vir-me / Dos meus temores o Senhor me fez livrar.
3. O Senhor volta seus olhos para o justo / Que 
faz o bem, que não engana e busca a paz / E Ele 
atende os seus clamores / Reconhecendo todo o 
bem que o justo faz. 



  22. CANTO FINAL  (94º encontro)
1. Como o Pai me enviou, assim também vos envio. 
Tendes minha autoridade e também a de meu Pai. 
Lembrar-vos-eis o que Eu disse, do que de mim 
escutastes. Todos esperam ouvir a mensagem que 
vai em vós.
Ref.: Ide por todo este mundo, ide, pregai o 
Evangelho! Há muita gente que espera ouvir o 
que vos disse o Senhor. Ide, ensinai às nações 
tudo o que ouvistes de mim.Sempre convosco 
eu estarei, todos os dias sem fim!
2. Vede quão grande é a messe, quão poucos os 
operários. Outros colaboradores ao Pai deveis 
suplicar. Como o trigo se perde quando não é reco-
lhido, assim se dá com o rebanho na ausência de 
seu pastor.
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POR QUE VALE A PENA SER PADRE?
(Testemunho do Pe. Edson Zamiro da Silva   -   Paró-
quia Coração Eucarístico de Jesus - Apucarana - PR)

	 Olá, sou o padre Edson Zamiro da Silva 
e Lembro-me ainda da primeira vez que manifes-
tei o desejo de seguir a Cristo através da vocação 
sacerdotal. Tinha apenas oito anos e morava em 
Mandaguari. Quando criança exerci o ministério 
de coroinha na paróquia Bom Pastor, na mesma 
cidade e, aos quinze anos, ingressei no seminário 
menor de Apucarana, iniciando o processo forma-
tivo. Foram três anos de seminário menor, três de 
filosofia e três de teologia. Aos cinco dias do mês 
de abril de 2003, pela imposição das mãos de Dom 
Domingos (in memorian) fui ordenado presbítero, 
com o lema: “onde está o teu tesouro, ali estará teu 
coração” (Mt 6,21). 
	 Vale a pena ser padre? Há doze anos exer-
ço meu ministério e minha resposta não poderia ser 
outra senão que SIM. Vale a pena ser padre! Gosto 
do que faço e, dentro das minhas possibilidades 
e limites, procuro fazer bem feito. Sempre acredi-
tei que para Deus devemos dar o melhor! Gosto 
de estar no meio do povo, de presidir a missa, de 
anunciar a Palavra de Deus, de preparar bem mi-
nhas homilias, de atender bem as pessoas que me 
buscam, seja para uma orientação espiritual, seja 
para a confissão. Gosto de anunciar e seguir Je-
sus Cristo, nosso Mestre e Senhor. Faz-me bem! 
Portanto, posso dizer com segurança que sinto-me 
realizado em minha vocação.

	 Contudo, ninguém nasce padre. É um 
processo. E neste processo aprendi e continuo 
aprendendo que é bom ser o que sou. É bom 
ser padre! Penso que nada me realiza mais 
do que seguir Jesus Cristo, aquele que revela 

o homem ao homem (cf. GS, 22). Jesus é o meu 
tesouro e, por isso, suas palavras calam profun-
damente dentro de mim: “Não acumuleis para vós 
tesouros na terra, onde as traças e os vermes arru-
ínam tudo, onde os ladrões arrombam as paredes 
para roubar. Mas acumulai para vós tesouros no 
céu, onde nem as traças nem os vermes arruinam, 
onde os ladrões não roubam. Pois onde estiver o 
teu tesouro, ali também estará o teu coração” (Mt 
6, 19-21). Portanto, os que escolhem ser pobres 
em Cristo, não amontoam nem escondem tesouros 
perecíveis, porque não cedem a ânsia de acumular 
bens que desorientam, obscurecem e, definitiva-
mente, decepcionam o coração do homem – sobre-
tudos nos tempos atuais – precisa   mente porque 
são perecíveis. 
	 Por isso, mais uma vez ratifico: vale a pena 
ser padre! Porque mais do que coisas, necessita-
mos de razões para viver e partilhar, pois, como 
sabemos, a felicidade não pode estar fora de nós, 
nas coisas, mas há de brotar de dentro. Cristo é 
a nossa felicidade, ele é o nosso tesouro! Estou 
convicto de que não há felicidade fora de Cristo. 
Por isso, peço e suplico a Deus que me dê cada 
vez mais a graça 
de amá-lo e servi-
-lo com a totalidade 
do meu ser. Con-
fio acima de tudo, 
na sua misericór-
dia, pois como nos 
orienta São Paulo, 
“este tesouro, nós o 
carregamos em va-
sos de argila, para 
que esse poder in-
comparável seja de 
Deus e não nosso” 
(2Cor 4,7).
Pe. Edson Zamiro 

Deus te chama, seja também um padre !	
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